
Estudos sobre a vegetação das Campinas Amazonicas IV 
Estudos ecológicos na Campina da Reserva Biológica INPA- SUFRAMA 
(Manaus- Caracaraí, km 62) 

Resumo 

Para complementar o trabalho de Anderson 
et al. (trabalho anterior) sobre a vegetação da 
campina, foram investigados três aspectos ecológi­
cos adicionais, os quais não constavam na progra­
mação dos trabalhos de tese dos alunos do mes­
irado do INPA. No primeiro estudo, analisadas 50 
ilhas pequenas que ocorrem na campina aber ta (1). 

com um total de 25 espécies de plantas lenhosas e 
algumas plantas herbáceas, relacionando-se o ta· 
manho das ilhas, a ocorrência das espécies e as 
associações entre as mesmas. No segundo, verifi­
cada a ocorrência de duas espécies de Loranthaceae, 
hemiparasitas, que ocorrem na campina aberta e 
sombreada ( 1), com tendência a terem hospedeiros 
especüícos. Phtbirusa rufa (Mart.) Eichl. (Loran­
thaceae) tem como hospedeiro Ouratea spruceana 
Engl. (Ochnaceae) e Phthirusa micrantha Eichl. 
(Loranthaceae) tende, entre outras espécies, a pa­
rasitar Hirtella racemosa Lam. var. racemosa 
(Chrysobalanaceae) . Aspectos anatõmicos e ecofi­
siológicos foram relacionados . No último trabalho 
ecológico foi analisada a ocorrência de algumas 
epifitas em cinco espécies de árvores na campina 
(aberta e sombreada) e na campinarana . 

- ESTUDO DE ASSOCIAÇõES DE PLANTAS 
EM PEQUENAS ILHAS DE UMA CAMPINA 

DA AMAZôNIA CENTRAL 

INTRODUÇÃO 

O presente t rabalho result a da necessida­
de de responder a uma parte das questões qut~ 
são feitas sobre a campina; trata-se de um le­
vantamento botân ico das espécies que ocor­
rem nas pequenas i lhas situadas nas áreas 
mais abertas, tendo em vista verificar a ocor­
rência de associação entre as espécies de 
cada ilha e a ocorrência das espécies em re la­
ção à área das ilhas. 

É conveniente ress'altar, o importante pa­
r;el que estas pequenas comunidades vegeta· 
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cionais representam, sob o aspecto de colo­
nização numa região de solo arenoso. com 
temperatura do ar elevada e intensa luminosi­
dade. 

MATERIAL E MÉTODO 

O estudo foi realizado na Reserva Biológi­
ca de Campina do INPA, localizada no km 62 
da estrada Manaus-Caracaraí. 

Foram escolhidas duas regiões com pre­
dominância de pequenas ilhas de vegetação 
subarbustiva (campina aberta) e, de cada i ih a 
coletamos matenal para identificação e foram 
anotadas: 

- espécies que ocorrem; 

- duéls medidas de diâmetro perpendiculares 
entre si (as ilhas têm de um modo gera l a for­
ma de uma elipse) , com as quais foram calcu­
ladas as áreas das ilhas . 

O material coletado ~oi identificado por 
comparação com as plantas do Herbário do 
IN PA . As amostras testemunhas são as mes­
mas citadas no trabalho de Anderson et alii 
(1975). com algumas exceções, as quais indi­
camos na l1sta das espécies encontradas nas 
i lhas (campina aberta). 

RESULTADOS 

As espéc1es encontradas nas ilhas são as 
segu intes: 

Plantas lenhosas 

Apocynaceae - Mande v i 11 a ulei K . 
Schum. 
Tabernaemontana rupico­
/a Benth. 

- Burseraceae - Pro t i u m heptaphyllum 
(Aubl.) March. 

( 1 ) - A terminologia empregada foi a util izada por Lísbõa, Anderson et ai. nos trabalhos anteriores. 
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- Chrysobala­
naceae - · Hirte/la racemoso Lam. 

v ar. racemosa 

Composit:Je - Vernonia grisea Baker 

- Euphorbiaceae- fVl o b e a o c c ide n ta­
lis Benth. 

- Gesneriaceae 

- Guttiferae 

Codonanthe aff. crassi;­
folia (Focke) Morton 

Clusia cf. nemorosa G. 
F. W. Meyer. 

- Legumin'osae - Ormosia costulato (Miq .) 
Kleinh. 
S w a r t z i a do/icopoda 
Cowan. 

- Loranthaceae - Phthirusa m i c r a n t h a 
Eichl. 

- Melastoma-

Phthirusa rufa (Mart . ) 
Eichl . 

ceae Sandemania h o e h n e i 
(Cogn.) 'Wurdack. 
Miconia /epidota DC. 

- Myrsinaceae Conomorpha cf. grandi-
flora Mez. 

- Myrtaceae - Eugenia sp. 

- Ochnaceae - Ouratea spruceana Engl. 

-· Passifloraceae-- Passiflora faroana Harms 

- Rubiaceae - Pagamea duckei Standl. 
Palicourea nitidella (M. 
Arg.) Standl. 
Palicourea cf. lupulina 
Benth. 
Psychotria barbiflora DC. 

- Sapindaceae Matayba opaca Radlk. 
Talisia cesarina (Benth.) 
Radlk. 

- Sapotaceae - G/ycoxylon inophyllum 
(Mart. ex Miq.) Ducke 

- Plantas herbáceas -

- Asclepiadaceae - não identificada P .I. S. 
Braga 2937 et M . M . N . 
Braga, INPA 50142. 

- Bromeliaq.eae - Aechmea me r tens i s 
(Meyer) Schult. f. - 8. 
de Albuquerque 1 O 7 5, 
INPA 48626. 
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- Cyperaceae Lagenocarpus verticilla­
tus (Sprengel) Koyama & 

Maguire-B. de Albuquer­
que, 1101, INPA 48652. 

- Graminae - Axonopus flabelliform;s 
Swallen - B. de Albu­
querque 1104, INPA .... 
48655. 

- Cladoniaceae - duas ou mais espécies 
não identificadas (não 
herborizadas). 

- Musci - alguns, não identificados 
(não herborizados). 

- Orchidaceae 8 i f rena r i a longicor­
nis Lindl. - P .I. S. Bra­
ga 2799. INPA 49732. 
Brassavola ma r ti a n a 
Lindl. -- G. T. Prance et 
a/li 3664, INPA 19250. 
Cattleya eldorado Lind I. 
-· P .I. S. Braga 2803. 
INPA 49736. 
Encyclia taruma­
na Schltr. -· P .I. S. Bra­
ga 2794, INPA 49728. 
Encyclia vespa (Vell.) 
Dress. - G. T. Prance 
365p, INPA 19242. 
Epidendrum h u e b n e r i 
Schltr. - P.I.S. Braga 
2793, INPA 49727. 

- Schizaeaceae - Schizaea pennula Sw. -
G.T. Prance 11344, INPA 
29744. 
Schizaea i n cu r v a t a 
Schkr. - B. de Albu­
querque 405 et Luiz Coe­
lho, INPA 28555. 

Os resultados básicos e derivações dos 
mesmos foram agrupados nas tabelas 1, 2 e 3. 

Pela tabela i, verifica-se que a diversidade 
específica está intimamente relacionada com 
o tamanho da ilha : Nela apresentamos a per­
centagem de freqd~ncia de todas as espécies. 

Na tabela 2 estão relacionadas as espécies 
lenhosas que ocorrem com mais freqüência 
com uma percentagem acima de 20%), e uma 
representação esquemática destas espécies 
nas ilhas. 
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TABELA 1 - Distribuição de plantas lenhosas e herbáceas na Campina aberta. Espécies lenhosas observa­
das: 1 - Sandemania hoehnei, 2 - Miconia lepidota. 3 - Mabea occidentalis, 4 - Passiflora faroana, 5 -
Glycoxylon inophyllum, 6 - Hirtella ra.cemosa var. racem osa , 7 - Eugenia sp ., 8 - Ormosia costula ta, 9 -
Swartzia dolicopoda, 10 - Talisia cesarina, 11 - Ma tayba opaca, 12 - Vernonia grisea, 13 - Clusia aff . 
nemorosa, 14 - Tabernaemontana rupicola, 15 - Palicourea nitidella, 16 - Psychotria barbiflora, 17 - Pa.. 
licourea lupulina Benth., 18 - Conom orpha cf. grandiflo ra, 19 - Protium heptapbyllum, 20 - Ouratea spru­
ceana, 21 - Pagamea duckei, 22 - Mandevilla ulei. 23 - Codonanthopsis agregata, 24 - Phthirusa rufa, 
25 --. Phthirusa. micrantha . , 
Espécies herbáceas observadas: 1 - Asclepiadaceae, 2 - Schizaea incurvata, 3 - Scbizaea pennula., 4 - Mus. 
ci, 5 - Cladoniaceae, 6 - Bifrenaria. Iongicornis, 7 - Epidendrum huebneri, 8 - Ca.ttleya eldorado, 9 -
Brassavola m artiana, 10 - E ncyclia tarumana, 11 - Encyclia vespa, 12 - Aechmea m ertensis, 13 - Axono­
pus flabelliformls Swallen, 14 - Lagenocarpus verticillatus. ----
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Nas tabelas 3.1 e 3.2 representamos, em or· 
dem decrescente de freqüência, o número de 
vezes que as espécies aparecem agrupadas 
dois <:: dois, três a três, quatro a quatro e cinco 
a cinco. Neste caso o número de vezes que 
cada associação ocorre deveria diminuir de ci­
ma para baixo e da esquerda para a direita (de­
vido à freqüência de ocorrência das espécies) 
no entanto, verificamos que nos agrupamentos 
em que ocorre Sandemania hoehnei (Cogn.) 
Wurdack. o número de as~ociações decresce 
bastante. Da mesma i o r ma certas associações 
como: Matayba opaca + Eugenia sp.; Matayba 
opaca + Prolium heptaphyllum; Ouratea spru­
ceana + Eugenia sp.; Ouratea spruceana + Pro­
tium heptaphyllum; Conomorpha ct. grandiflo-

ra + Protium heptaphyllum; Matayba opaca + 
Ouratea spruceana + Protium heptaphyllum; 
Ouratea spruceana + Conomorpha cf. grandi· 
flora + Protium heptaphyllum e outras, apare­
cem com uma freqüência maior que a esperada. 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos acreditamos ser 
Sandemania hoehnei (Cogn. ) Wurdack uma es-
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pécie pioneira, mas com pouca tendência " as­
sociação; apesar de ocorrer numa percentagem 
de 42% das ilhas observadas, poucas vezes de­
senvolve-se com outras plantas. 

Outras espécies têm um comportamento 
diferente como por exemplo : Matayba opaca 
Radlk. , Ouratea spruceana Engl. e Conomorpha 
cf. grandiflora Mez, que começam a aparecer 
em pequenas ilhas como pioneiras e desenvol­
vem-se bem em associações (vide tabelas 3.1 e 
3.2). Provavelmente, têm muita importância ao 
formarem ilhas, preparando um ambiente para 
outras espécies, o que poderia estar relaciona­
do com a própria arquitetura da planta e área 
foliar total , que nestas três espécies é bem de­
senvolvida, permitindo um sombreamento 
maior. 

A maioria das espécies anotadas tem uma 
ocorrência inferior a 20% das ilhas estudadas 
e só ocorrem nas ilhas maiores (vide tabelô 1); 
correspondem às espécies características da 
"campina sombreada·· segundo Anderson et 
ai1i (trabalho anterior). 

Pelo fato de estar ocorrendo um aumento 
de diversidade específica podemos supor que, 
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TABELA 2 - Representação esquemática das espécies Ienhosas que ocorrem nas ilhas da Campina aberta 
com percentagem acima de 20% . O - Matayba opaca, M - Sandemarúa hoehnei, S - Ouratea spruceana , 
R - Conomorpba cf. grandiflora, B - Eugenia sp., V - Protium heptaphyllum, K - Pagamea duckei. 
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atua lmente, as ilhas da campina se encontrem 
num estágio inicial de sucessão (Odum, 1969). 

Os dados de espécies não lenhosas são 
muito significativos em termos de sucessão . 
Os líquens (Cladoniaceae) aparecem mesmo 
isolados sobre a areia. comprovando que, real­
mente, são capazes de sobreviverem nos pio­
res ambientes físicos (Odum, 1969). A ocor­
rência destes em 90% das ilhas nos sugere 
uma larga faixa de distribuição. 

Uma espécie de Cyperaceae- Lagenocar­
pus verticlflatus (Sprengel) Koyama & Maguh~. 
tem uma situação semelhante, aparece em 94°/u 
das ilhas e mesmo isoladamente; já Encyclia 
tarumana Schltr. (Orchidaceae), encontra-se 
com uma freqüência elevada (vide tabela 1 ). 

. .. 
a . . 
o 

... . 

O S - 20 
o r 12 

o m- • 
o b , . 
O V - 12 
o k - 8 

os r o 
o sm a 
os b 12 
os v 11 

o s k 7 

o r m • 
o r b 1 
o r v e 
o r k • 

omb • 
omv 3 
omk • 

núme ro de •••oclleõeo 

s r 16 
sm g 

s b 12 
5 V - 12 
S k - G 

rm 1 

r b 1 
r v e 
rk e 

mb a b v a 

s r m e 
s r b e 
s r v o 
s r k 6 

smb • 
smv 2 
smk a 

s b v 5 
s b k 3 

mv - 3 bk 3 
mk a 

r mb 2 
r mv 2 
r mk 3 

r b v • 
r b k 2 

r v k • 

mbv o 
mbk 2 

mvk 2 

• obv 5 svk 5 
: o b k· 3 
o 
" . 
·;. ovk • . . 

v k 5 

b v k 1 

osrm3 srmb 2 rmbv - o mbvk- o 
os r b e s r mv r mb k 1 

os r v 1 s r mk 
os r k • 

o s mb • s r b v • r m v k- ' 
os mv 2 s r b k 2 
o smk • 

os b v 5 
os b k 3 

s r v k • 

mas depende que 'líquens e outras plantas pro· 
piciem um microclima próprio para que se de­
senvolva, pois não ocorre isoladamente. As 
demais orquídeas ocorrem com uma freqüência 
muito baixa se comparada com a freqüência 
das mesmas na campinarana (Braga, inédito). 
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TABELAS 3.1 · 3.2 - Representação em ordem decrescente de freqüência. do número de vezes que as espe . 
cies aparecem agrupadas 2+ 2, 3+ 3, 4+ 4, 5+ 5. o - Matayba opaca, M - Sandemania hoehnei, S - Ouratea 
spruceana, R - Conomcr~ha cf. grandiflora, B - Eugenia sp., V - Protium hcptaphyllum, K - Pagamea 
duckei. 
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ResultadbS que confirmem nossos dados 
derivados da tabela 1 . ou que sugiram novos 
.aspectos de assoc iação e sucessão para as 
plantas das pequenas ilhas da campina (campi­
na aberta) estão sendo aguardados, pois, foram 
entregues para análise em computador, e serão 
posteriormente divulgados. 

2 - ESTUDO SOBRE A OCORR~NCIA DE 
LORANTHACEAE NA CAMPINA 

I NTRODUÇÃO 

N r~s ilhas localizadc:s na região da campina 
aberta e sombreada foi verificada a presença 
de duas espécies de Loranthaceae: Phthirusa 
rufa (Mart.) Eichl. e Phthirusa micrantha Eichl. 

Em estudos anatômicos anteriores (Braga, 
inédito) de Phthtrusa micrantha foi observado 
que a mesma não possui mecanismos que im­
peçam uma freqüente perda de água, o que era 
de se esperar numa planta que cresce em ple­
no sot sobre um solo arenoso. 

Baseado neste aspecto, foi feito um estudo 
cuja finalidade era verificar quais as plantas 
que serviam como hospedeiros para as hemi­
parasitas e quais os efeitos resultantes deste 
relacionamento. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram feitos ·frês transectos em três dire­
ções diferentes, tomando como ponto de parti­
da a área mais seca da campina (onde estão 
localizados os postos de climatologia do Setor 
de Ciências do Ambiente do INPA) . Todos os 
mdivíduos encontrados nas ilhas pequenas e 
margens das ilhas grandes foram anotados, o 
mesmo foi feito em relação à planta suporte e, 
se o galho suporte estava vivo ou não. 

Em trabalho à parte foram tomadas medi­
das de resistência estomática_ de Phthirusa 
rufa (Mart.) Eichl. e de Ouratea spruceana Engl. 
sobre a qual se encontrava, o mesmo para Hir· 
te/la racemosa [ver fig. 1) e Phthirusa micran­
tha Eir.hl., utilizando para tal um Microamperí­
metro Model 220 -· G., segundo a metodologia 
de Turner & Parlange ( 1970). 

. As med.i ~as foram .obtidas com um interva­
lo de cerca de duàs horas no período de 12:00 
às 22:00 horas (22.05.75) e de 7:30 às 10:30 
horas (23. os. 75). · 
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FIG. 1 - Foto da medição de resistência estomáti­
ca na Campina aberta . a - Phthirusa micrantha, 
b - Hirtella racemosa var . racemosa, c - sensor 
do aparelho de medição de resistência estomática. 

Phthirusa micrantha Phthirusa rufa 

N.o de indivlduos I % N.0 de I % Indivíduos 

v - 10 
A 2,4 100 

s 1 -

v 1 -
B 51 ,1 

s 20 -

v - -
c 4,8 

s 2 -

v - -
D 2.4 

s 1 -
v 8 -

E 19,5 
s - -
v - -

F 19,5 
s 8 -

TABELA 4 -Ocorrência e percentagem de Phthiru­
sa rufa e Phthirusa micrantha na Campina. A -
Om·a.tea spruceana, B - Hirtella racemosa var 
racemosa, C - Eugenia sp., D - Glycoxylon 
inophyllum, E - Protium beptaphyllum; s - seca, 
v. - verde; o - Phthirusa rufa, • Phthirusa mi· 
crantha. 
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FIG. 2 e 3: 2, Aspecto da planta de Phthirusa rufa. 
(a), hemiparasitando Ouratea spruceana (b). 3, 
Aspecto da planta de Phthirusa micrantha (a), 
hemiparasitando Hirtella racemosa var. racemo-
52. (b). 

O material coletado foi identificado por 
comparação com as plantas do Herbário do 
INPA. As amostras testemunhas são as mes­
mas citadas no trabalho de Anderson et alii 
(1975). 

RESULTADOS 

Na tabela 4 temos os dados de ocorrência 
de Phthirusa rufa e Phthirusa micrantha em 
seus respectivos hospedeiros. 

'Observa-se que no caso de Phthirusa rufa 
todas as plantas encontradas ocorrem em 
Ouratea spruceana, não tendo sido observada 
em outras espécies de plantas. Quanto à 

Estudos sobre a vegetação ... 

Phthiwsa micrantha, esta tem ocorrência 
màior (51 ,21 % ) em Hirtella racemos<J. Alguns 
indivíduos ocorrem em Protium heptaphyllum 
(Aubl.) March. (Burseraceae) e Glycoxylon 
inophyllum (Mart. ex Miq.) Ducke (Sapotaceae) 
numa percentagem relativamente baixa (19%); 
é muh.o rara a ocorrência em Eugenia sp. (Myr­
taceae) (4,87%), Ouratea spruceana e Pagamea 
duckei Standl. (Rubiaceae) (2,43%). 

Quanto ao aspecto dos galhos parasitados 
(ver tabela 4) observou-se que apenas em 
Glycoxylon inophyllum (Mart. ex Miq.) Ducke 
os galhos não estavam secos. Num indivíduo 
de Ouratea spruceana toda a planta estava se­
ca. Em certos casos tornava-se difícil até mas­
mo a identificação do hospedeiro. 

Nos gráficos 1 e 2 temos os resultados da 
resistência estomática de Phthirusa rufa e Ou­
ratea spruceana, Phthirusa micrantha e Hirtella 
racemosa no intervalo e períodos citados ante­
riormente. Verificou-se (Gráfico 1). que nas ho­
ras mais quentes do dia e de maior intensidade 
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GRAFICO 1 - Medição de resistência estomática 
em Phthirusa rufa e Ouratea spruceana. 
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GRÁFICO 2 - Medição de resistência estomática 
em Phthirusa micrantha e Hirtella racemosa var 
racemosa. 

luminosa, a resistência estomática era muito 
maior na planta hospedeira {Ouratea sprucea­
na) que na heNiiparasita Phthirusa rufa, inver­
tendo esta relação ac noitecer. Já Hirtella 
racemosa (Gráfico 2). de um modo geral apre­
senta uma resistência estomática maior que 
Phthirusa micrantha, mas esta variação é re­
lativamente pequena. 

A observação da epiderme superior e infe­
rior da Phthirusa rufa mostrou que, como 
Phthirusa micrantha (Braga, inédito), possui es­
tômatos em ambas as faces. 

DI&CUSSÃO 

Sabe-se que as plantas que crescem em 
pleno sol e solo arenoso, geralmente possuem 
mecanismo contra a perda de água); no entan­
to, para uma planta hemiparasita, quanto maior 
for a perda de água, maior será o suprimento 
de água e nutrientes que cheg<~rão até às fo­
lhas; portante, é de se esperar que a mesma 
não tenha mecanismos que controlem a perda 
d'águ~. A presença de estômatos tanto na epi­
derme superior como inferio1 reforça esta su-
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pos1çao. por este motivo, podemos esperar 
que o hospedeiro em condições de alta insola­
ção, venha a sofrer muito com a perda de água 
e possível mente chegue a morrer . 

Uma provável adaptação à condição de 
hospedeiro seria o fato destas plantas apresen­
tarem uma resistência estomática maior que a 
hemiparasita nas horas de maior calor e inten­
sidade luminosa. 

No que se refere ~ ocorrênGia de Phthirusa 
micrantha e Phthirusa rufa não podemos afir­
mar quais os parâmetros que determinam a no­
tada especificidade de germinação e cresci­
mento sobre as espéc;es Hirtella racemosa e 
Ouratea spruceana. 

Em excursão à campina do Cacau-Pirêra 
(Estrada da Terra Preta) foi-nos possível verifi­
car, rápidamente, uma grande ocorrência de 
Phthirusa micrantha sobre Glycoxylon inophyl­
lum e Protium hetaphyllum. Foi feita uma ob­
servação de Phtrirusa micrantha e Phthirusa 
rufa sobre Couepia racemosa (Chrysobal:ma­
ceae) na referida campina. 

A especificidade de Phthirusa micrantha e 
Phthirusa rufa na campina do km 62 pode estar 
ligada a fatores como pH (dos hospedeiros). 
aspectos de dispersão das sementes. etc. 

Uma comparação com a campina do Cacau­
Pirêra permite-nos dizer que esta especificida­
de não é obrigatória, principalmente, em reló­
ção à Phthirusa rufa e Ouratea spruceana; mas 
em relação à Phthirusa micrantha chamou-nos 
atenção o fato de que na falta de Hirtella race­
mosa Lam. var. racemosa. esta planta teve o 
seu habitat em espécimes da mesma famílir: 
(Chrysobalanaceae); podendo-se conjecturai· o 
fato desta ocorrência estar correlacionada à 
visita de passáros que possuam preferência 
por frutos destas plantas. 

3 - OCORRI:NCIA DE ALGUMAS EPIFITAS NA 
CAMPINA E CAMPINARANA 

INTRODUÇÃO 

Nota-se entrando na campina e campinara­
na que certas árvores suportam um grande nú­
mero de epífitas, outras não. Interessou-nos 
relacionar o fato com alg11mas causas possí­
veis, como por exemplo o pH, disposição da 
planta epífita na árvore suporte, tipo de vege-
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tação (campina ou campinarana) e umidade 
relativa. Apenas estes aspectos foram conside­
rados, mas, sabemos que muitos são os fatores 
que influenciam tal situação. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foram escolhidas cinco espécies de árvo­
res que tanto ocorrem na campina aberta e 
sombreada como na campinarana, que são : 

- Leguminosae Aldina heterophylla Spr. 
ex Benth. 

- Leguminosae S w a r t z i a dolicopoda 
Cowan. 

- Sapotaceae - qlycoxylon inophyllum 
(Mart. ex Miq.) Ducke. 

- Ochnaceae - Ouratea spruceana Engl. 
- Rubiaceae --- Pagamea duckei Standl. 

Tanto na campina como campinarana, foram 
anotadas as epifitas (com exceção de Orchida­
ceae, Bromeliaceae e Pteridophytae -assunto 
que será abordado em outras publicações desta 
série) que ocorriam em cinco indivíduos de 
cada espécie acima citada. De cada árvore foi 
feita uma raspagem do substrato para posterior 
medida de pH. Foi também anotado a que al­
tura da árvore ocorria a planta epífita, e se 
esta se encontrava nos galhos ou no tronco 
principal. 

O aparelho utilizado para as medições de 
pH foi o mod. Prázisions pH meter, pH 391 
Wiss. Techn. Werkstátten. 

O material coletado foi triturado em liqui­
dificador com 50cc de água destilada, filtrado 
e depois de 24 horas foram obtidas medições 
no potenciômetro. 

Foi coletado material botânico e identifica­
do por comparação com as plantas do Herbário 
do INPA. As amostras testemunhas são as 
mesmas citadas no trabalho de Anderson et 
alii, (1975), com algumas exceções, as quais in­
dicamos na lista das espécies que ocorrem na 
campina e campinarana. 

RESULTADOS 

As espécies epífitas que ocorrem na cam­
pina e campinarana são : 

- Guttiferae Clusia cf. nemorosa G. 
F. W. Meyer (pseudo­
epífita) . 
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- Araceae -- Anthurium gracile (Rud-
ge) Engl. - B. de Albu­
querque 1076 INPA, .. . . 
48627. 
Philodendron sp.- P.I.S. 
Braga 2923 et M.M.N. 
Braga, INPA, 50143. 

- Gesneriaceae - Codonanthe sp. 
Codonanthopsis aggrega­
ta (Mart.) Hoehne. 
Codonanthe sp. - P .I.S. 
Braga 2928 et M .M .N. 
Braga, INPA 49725. 

- Ochnaceae - Ouratea spruceana Engl. 

- Cactaceae - · Epiphyllum phyl/anthus 
(L.) Haw.- P.I.S. Bra· 
ga 2924 et M. M. N. Bra­
ga, INPA 50144 . 

Na tabela 5 e 6 estão relacionadas estas 
espécies com a respectiva ocorrência nas ár­
vores suportes, medidas de altura, pH e posi­
ção na árvore (galho ou tronco). 

Anthurium gracile e Codonanthe sp. são as 
espécies encontradas em maior número (ver 
tabela 5 e 6). 

Não existe uma relação entre as medidas 
de pH e número de indivíduos de cada árvore; 
apenas no macucu {Aidina heterophyl/a) obser­
va-se um aumento no número de indivíduos 
com aumento concomitante de pH (ver gráfico 
3 e 4). 
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GRAFICO 3 - Relação entre a medida de pH e o 
número de indivíduos epífitas em cada árvore na 
campina sombreada. 
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TABELA 5 

"JIOIJIID 1111111 Snrlth ll lln. hralu 
h 11b lloe 411111 4ollu.lh hlm blla IJIIWI 

pH -I l 3 4 s I l 3 4 s I l 3 4 s I l 3 4 5 I l 3 4 s 
elt'i{l árvore t 3.75 3.5 3.8 3.9 3.9 4.2 4.15 35 4.3 .. 75 35 3.0 4.25 4.0 39 4,95 J4.1 4. 1 4.9 3.15 3.55 385 4.3 35 4.0 

o-1 1 1 
111111 ll 11111111 1-2 1 2 

2-3 1 1 
3-4 

4-5 

5 -6 
6-7 
7-8 
8 - 9 

9-10 
0-1 1 1 

hllll.,l 1111111 1-2 1 1 2 2 7 1 
2-3 2 2 1 3 6 1 
3-4 
4-5 
5-6 
6-7 
7-8 
8-9 
9-10 

0-1 1 2 
Cdtmlll 11· 1-2 1 2 2 3 1 2 4 

2 -3 J 
3 - 4 

4- 5 
5-6 
8-7 
1-a 
8-9 
9-10 
o-1 

tllnnlhuit 1-2 1 
IJIIIIlll 2-3 2 

3- ... 
4--5 
5-6 

6-7 
7-8 
8-9 
9-1C 
0 -1 2 

Ct4nniU "· 1-2 

nu .... 2111 2-3 
'3-4 
+-S 
S-6 
6-7 
7-8 
8-9 
9-10 

o-1 
0111111 IIIICUII 1-2 

2-3 
3-1 
1-S 
S-6 
6-7 
7-8 

I 8-9 
9-10 

Relação das eapécies, ocorrência nas árvores suportes, medidas de altura, pH e posição na árvore, de plan­
tas da Campina sombreada. 
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TABELA 6 

;~:urlu P111111 hll llil ~llill 1111111 ,, ... ,, .. 4111tl hllllllh 111111 I !11 Wl:llll 
pH - I l 3 4 s I l l 4 s I l l 4 l I l I 4 l I l I 4 5 

altura na ' '"ore ' 40 40 IJ.S 3,5! 4,2 4,5 4,0 35 4,5 4,4 4,5 44 4,1 3-4 Jl -4~ ~~ -4,)!1 .. 7 -42 2 ,7 3,1 J,5 .. .JS " 0 - 1 
tlllll :f 11111111 1 - 2 2 

2- 3 1 
3-4 
4-5 1 1 
s - 6 
6- 7 
7 - 8 
8- 9 
9-1 0 
0 - 1 

hlllffll 1111111 1- 2 1 1 
2- 3 2 1 1 
3-4 2 

"~ 1 1 
5-i; , 
6-'7 
7-6 
8-9 
&-l( 
o-r 

Plilrhl4111 11. 1- 2 
2-3 I 
3-4 
4-5 
~ 
6-7 
7- 8 
8-9 
9- IC 
O- I I li 1 I I 2 I 1 1 1 

Cl41111111 'I· 1-2 1 I I I I I I 1 2 
2- 3 2 I 1 1 ' 1 1 1 1 

3-4 I 1 1 I 
4-5 1 1 1 
5-6 3 
6 - 7 1 
7- 8 2 
8-9 4 
9- 1 1 

0- 1 1 
C•hmlhr•h '"' '1111 1-2 1 1 

2- 3 1 
3-4 
4-5 
5-6 
6- 7 
7-8 
8-9 
9-tC 
0 - 1 

lrllllllll rl rllu lkn 1-2 
2-3 
3 .... 1 
4-5 I I 
5-6 1 
6-7 
7-8 
8-9 . 
9-t 

Relação das espécies, ocorrência nas árvores suportes medidas de altura, pH e posição na árvore, de plan­
tas da Campinarana 
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GRAFIOO 4 - Relação entre a medida. de pH e o 
número de indivíduos epifitas em cada árvore na 
campinarana . 

No gráfico 5 temos dados de número de in­
divíduos e posição dos mesmos na árvore 
(tronco ou galho). É faci l verificar a grande 
ocorrência de epífitas nos galhos. 
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GRAFICO 5 - Número de indivíduos e posição dos 
mesmos nas árvores . 

Nos grájicos 6 e 7 relacionamos: árvore 
suporte, número de indivíduos e altura na árvo­
re. A maioria das epífitas ocorre até cerca de 
cinco metros de altura. 
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GRAFICO 6 - Arvore suporte, número de indivi· 
duos e altura na árvore (campina sombreada). 
A - Glycoxylon inophyllum, B - Pagamea duckei, 
C - Swartzia dolicopoda, D - Aldina heterophylla, 
E - Ouratea spruceana. 
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GRAFICO 7 - Arvore suporte, número de indiví­
duos e altura na árvore (campinarana). A -
Glycoxylon inophyllum, B - Pagamea duckei, 
C - Swartzia dolicopoda, D - Aldina beterophylla, 
E - Ouratea spruceana. 
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CONC!.·USÕES 

A ocorrência de epifitas na campina e cam­
pinarana é muito representativo; no entanto, 
nem todas as árvores oferecem características 
físicas apropriadas para o desenvolvimento de 
epífitas. 

De todas as árvores estudadas, a que nos 
forneceu grandes resultados numéricos e de 
diversidade de epífitas foi Aldina heterophylia 
(ver tabela 5 e 6), o que não surpreende aque· 
les que conhecem a campina e campinarana. 
Tal resultado pode muito bem ser entendido 
se visualizarmos Aldina heterophylla: uma ár­
vore muito ramificada, cujos galhos são sem 
dúvida alguma, uma boa plataforma de pouso 
para sementes. Naturaimente, outros fatores 
como por exemplo: tipo de casca, retenção de 
água e nutrientes disponíveis estão relacio­
naàos. 

Os resultados das medidas de pH tiradas 
de todas as árvores n5o mostram ter relação 
(ver Gráficü 6 e 7) com o número de indivíduos; 
mas, em Aldina heterophylla podemos notar 
que existe um certo paralelismo entre pH e 
número de indivíduos. É óbvio, que, para real­

çar e explicar a importância do pH para o de­
senvolvimento das espécies epifitas ocorren­

tes, teríamos que fazer experiências neste 
sentido. 

A segunda contribuinte como suporte para 
o desenvolvimento de epífitas que obtivemos 
foi Pagamea duckei. Naturalmente, não pode­
mos comparar Pagamea duckei com Aldina he­
terophylla. É necessário considerarmos que 
Pagamea duckei é uma árvore relativamente 
pequena, com galhos finos, mas com uma cas­
ca cheia de reentrâncias que permite o desen­
volvimento de sementes. 

Sem dúvida, o tamanho da árvore, ramifi­
cação, etc., não só restringem o número de 
indivíduos como a diversidade de espécies. 
Ass im, podemos observar que nas outras es­
pécies de árvores diminui tanto o número de 
esr:écies quanto de indivíduos. Estas árvores, 
geralmente, têm casca lisa ou perdem-nas re­
gularmente; isto faz com que os indivíduos 
epífitas que alí se desenvolvam tenham ra.ízes 
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que logo se enrolam no caule (da árvore supor­
te) ou tenham um hábito volúvel e logo se 
fixem. 

A ocorrência das epífitas até mais ou me­
nos cinco metros de altura poderia estar rela­
cionada com o fator luz ou água. Walter (1971) 
acredita que em alguns casos o principal fator 
seja água. Apenas aquelas espécies que de­
senvolvem um parênquima aqüífero ou outros 
mecanismos para obtenção e armazenameto 
de água é que alcançam alturas maiores. 

Outra comparação que poderíamos fazer é 
quanto ao número de espécies epífitas na 
campina sombreada e campinarana. Esta dife­
rença não foi grande (ver tabela 5 e 6). pois 
a campina sombreada tem uma condição de 
umidade relativa si mi!ar à campinarana; entre­
tanto, se observamos os dados de Ribeiro & 

Santos ( 1975). poderemos notar uma diferença 
bem significativa de 8,5% entre campinarana 
e campina aberta. 

Observando os dados de sucessão (Estu­
do n.0 1), poderemos constatar que a diversi­
dade de epífitas é muito pequena na campinn 
aberta, o que nos permite correlacionar o fator 
umidade como um dos parâmetros que concor­
re para tal situação. 
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SUMMARY 

We investigated three ecological aspects of the 
vegetation of an Amazonian campina . The subjects 
studied were chosen to complement the study of 
Anderson et alii (1975) and the thesis studies of 
students of INPA. 

The first part is an analysis of the small islnnds 
of vegetation which occur in the open campina. 
We found a total of 25 species of woody plants 
and we also studied some herbaceous species. Da­
ta is presented on the occurrence of species and the 
associations between them and their correlation 
with island size . 

The second part is a study of two species of 
Loranthaceae (Phthirusa rufa (Mart.) Eicbl. and 
P micrantha Eichl). These hemi-parasites occur 
in tbe open and shady areas of the campina and 
show a tendency to have specific hosts, especially 
Ilirtella racemosa Lam. var racemosa (Chrysoba­
lanaceae) in the case of P. micrantha, and Ouratea 
sprucPana Engl. (Ochnaceae) in the case of P . rufa. 
Some anatomical and ecophysiological aspects o.f 
this host.parasite relationsbip are also discussed . 

The final part is an analysis of the occurrence 
of some selected species of epiphytes in five species 
of trees which are common in the campina. The 
!:tudy was made in both sun and sbade campina, 
and also in campinarana. 
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